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Dom Wesley Spiewak, C.R. 

Bispo Católico da Bermuda 

Pe. Júlio Blazjewski, C.R. Vigário Episcopal Português 

Ministros da Comunhão Ana Maria Medeiros António Chibante Isabel Almeida Lúcia Piedade 

Leitores  Stephanie Ferraz António Medeiros   

Colectores  José Marques João Almeida Osvaldo Frias José Cunha 

Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa 3 de Junho de 2018 

Velas votivas em louvor do Senhor Santo Cristo Para marcação de velas votivas, contactar 292-3850  

06/05/18: Edmundo Faria e Família* Rosalina Pacheco e Família* Octávio Cordeiro e Família Natália Pacheco e Família* 

13/05/18: Gilberto Oliveira e Família* Paulo Jorge  Moniz e Família* José Benevides e Família* António Chibante e Família* 

20/05/18: José Oliveira e Família* José Marques e  Família* Margarida Rodrigues e  Família* Antero Bento e Família* 

27/05/18: Manuel Medeiros e Família* Ana Medeiros e  Família* Fátima Pacheco e Família * Octávio Cordeiro e Família 

    

Intenções de Missas: Catedral de Santa Teresa 

27 de Maio: Zulmira Botelho, João e Maria José da Silva, José, Amelia e Rogério, 

António Faria e Maria da Conceição Faria.  

3 de Junho: Miguel Franco, João Carlos Frias, Honorina Frias, Virgínia Mendonça, 

Marcelino Aguiar e Evelina Mendonça.  

Boletim Dominical Português  27 DE MAIO DE 2018 

 SS. Trindade (B) 

Cidade do Vaticano, 23 maio 2018 (Ecclesia) – O Papa Francisco come-
çou hoje um ciclo de catequeses dedicado ao Sacramento da Confirma-
ção, o Crisma que “confirma o Baptismo”, e recordou que Jesus confiou 
aos discípulos “a grande missão ser sal da terra e luz do mundo”.  
“Todos temos o Espírito, está no nosso coração, na nossa alma. E o Espí-
rito guia-nos para que nos tornemos sal e luz na medida certa aos ho-
mens”, explicou o pontífice esta manhã na Praça de São Pedro.  
Neste contexto, o Papa assinalou que o testemunho cristão consiste “em 
fazer somente e tudo aquilo que o Espírito de Cristo pede, concedendo a 
graça de o realizar”.  
Na audiência pública semanal, Francisco escolheu o Sacramento da Con-
firmação, o Crisma, como tema do novo ciclo de catequeses.  
“Confirmação porque confirma o Baptismo e reforça a sua graça; Também 
Crisma porque recebemos o Espírito mediante a unção com o óleo 
(consagrado pelo bispo) termo que remete a Cristo, o Ungido pelo Espíri-
to”, referiu. 
Segundo o pontífice renascer para a vida divina no Baptismo “é o primeiro 

passo” e depois é “preciso” agir como filhos de Deus, “conformar -se ao 

Cristo que atua na santa Igreja”.  

«Não é só a Igreja que é chamada a ser imagem do Deus Uno em Três Pessoas,  

mas também a família fundada no matrimónio entre o homem e a mulher.»  

  

N  a segunda Lei tura,  o  apósto lo  Paulo 

recordou -nos que recebemos no Bap-

t ismo o Espír i to  Santo,  que de ta l  modo 

nos une a Cr is to  como i rmãos e l iga ao Pai  

como f i lhos,  que podemos gr i tar :  «Abba!  

Pai! »  (c f .  Rm  8,  15.17) .  Então fo i -nos dado 

um gérmen de vida nova ,  d iv ina,  que se há

-de fazer  crescer  a té  à rea l ização def in i t i va  

na g lór ia  ce leste;  tornamo -nos membros da 

Igre ja ,  a  famí l ia  de Deus,  «sacrar ium Tr in i -

ta t is» – na expressão de  Santo Ambrós io –,  

«um povo – como ens ina o Concí l io  Vat ica-

no I I  –  unido pela un idade do Pai  e  do Fi -

lho e do Espír i to  Santo» (Const .  Lumen 

gent ium ,  4) .  A so len idade l i túrg ica da San-

t íss ima Tr indade,  que  hoje ce lebramos,  

convida -nos a contemplar  este mis tér io ,  

mas impele -nos também ao compromisso 

de vive r  a  comunhão com Deus e entre nós 

segundo o modelo da comunhão t r in i tár ia .  

Somos chamados a acolher  e  a  t ransmi t i r ,  

concordes,  as verdades da fé ;  a  v i ver  o  amor  recíproco e para  com todos,  compart i -

lhando a legr ias e sof r imentos,  aprendendo a  pedi r  e  a  dar  o  perdão,  va lor izando os  

d iversos car ismas sob a guia dos Pastores.   



Introdução ao espírito da Celebração 

Ao reiniciar o tempo comum, a Igreja convida -nos a 

celebrar o Mistério da Santíssima Trindade.  
Não nos propõe que o compreendamos – é um mistério 

absoluto – mas que se avive a esperança na nossa felici-

dade eterna, pois Deus manifesta-Se como uma comunida-

de de Três Pessoas na Verdade e no Amor, que deseja 

associar-nos eternamente à Sua própria felicidade.  

Primeira Leitura  

   

Deuteronómio 4, 32-34.39-40 

Moisés falou ao povo, dizendo: 32«Interroga os tempos antigos 

que te precederam, desde o dia em que Deus criou o homem so-

bre a terra. Dum extremo ao outro dos céus, sucedeu alguma vez 

coisa tão prodigiosa? Ouviu-se porventura palavra semelhante? 
33Que povo escutou como tu a voz de Deus a falar do meio do 

fogo e continuou a viver? 34Qual foi o deus que formou para si 

uma nação no seio de outra nação, por meio de provas, sinais, 

prodígios e combates, com mão forte e braço estendido, junta-

mente com tremendas maravilhas, como fez por vós o Senhor 

vosso Deus no Egipto, diante dos vossos olhos? 39Considera hoje 

e medita em teu coração que o Senhor é o único Deus, no alto 

dos céus e cá em baixo na terra, e não há outro. 40Cumprirás as 

suas leis e os seus mandamentos, que hoje te prescrevo, para 

seres feliz, tu e os teus filhos depois de ti, e tenhas longa vida na 

terra que o Senhor teu Deus te vai dar para sempre».  

Salmo Responsorial      Sl 32 (33), 4-5.6.9.18.19.20.22 (R. 12b) 

   

Refrão:        FELIZ O POVO QUE O SENHOR ESCOLHEU 

PARA SUA HERANÇA. 

                     

A palavra do Senhor é recta,  

da fidelidade nascem as suas obras.  

Ele ama a justiça e a rectidão:  

a terra está cheia da bondade do Senhor.  

  

A palavra do Senhor criou os céus, 

o sopro da sua boca os adornou.  

Ele disse e tudo foi feito, 

Ele mandou e tudo foi criado.  

  

Os olhos do Senhor estão voltados para os que O temem,  

para os que esperam na sua bondade,  

para libertar da morte as suas almas  

e os alimentar no tempo da fome. 

  

A nossa alma espera o Senhor:  

Ele é o nosso amparo e protector. 

Venha sobre nós a vossa bondade, 

porque em Vós esperamos, Senhor.  
 

Segunda Leitura  

Romanos 8, 14-17 

Irmãos: 14Todos os que são conduzidos pelo Espírito de Deus são 

filhos de Deus. 15Vós não recebestes um espírito de escravidão 

para recair no temor, mas o Espírito de adopção filial, pelo qual 

exclamamos: «Abba, Pai». 16O próprio Espírito dá testemunho, 

em união com o nosso espírito, de que somos filhos de Deus. 
17Se somos filhos, também somos herdeiros, herdeiros de Deus e 

herdeiros com Cristo; se sofrermos com Ele, também com Ele 

seremos glorificados. 

Aclamação ao Evangelho           cf. Ap 1, 8 

  

ALELUIA 

   

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo,  

ao Deus que é, que era e que há-de vir. 

Evangelho 

  

São Mateus 28, 16-20 
16Naquele tempo, os onze discípulos partiram para a Galileia, em 

direcção ao monte que Jesus lhes indicara. 17Quando O viram, 

adoraram-n'O; mas alguns ainda duvidaram. 18Jesus aproximou-

Se e disse-lhes: «Todo o poder Me foi dado no Céu e na terra. 
19Ide e fazei discípulos de todas as nações, baptizando -as em 

nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, 20ensinando-as a 

cumprir tudo o que vos mandei. Eu estou sempre convosco até ao 

fim dos tempos». 

O Cantinho do Bispo   

 Queridos Irmãos Católicos 

Acabei de conhecer uma história que aque-
ceu meu coração. Espero que tenha o mes-
mo efeito em você. 

 
Um dia, bombeiros de Baystown (Texas) responderam a 
um súbito pedido de ajuda. Um homem de sessenta anos 
sofreu um ataque cardíaco enquanto cortava a erva do 
seu jardim. Os bombeiros restauraram com sucesso seu 
coração e depois levaram o homem para um hospital pró-
ximo. No entanto, este não foi o fim de sua intervenção. 
Os bombeiros voltaram ao local do acontecido e começa-
ram a concluir o trabalho abandonado pelo doente. Eles 
concluíram o trabalho do jardim negligenciado e fecha-
ram a porta da garagem aberta. Os bombeiros também 
deixaram uma carta para a esposa do homem oferecendo 
ajuda futura se fosse necessário. "Nós nos sentimos mal 
que seu marido não conseguiu terminar o quintal, então 
nós fizemos. Percebemos que o cadeado da garagem es-
tava destrancado, então trancamos e colocamos sua cha-
ve na caixa de correio. Lamentamos muito que seu mari-
do adoeceu. Esperamos que ele tenha uma rápida recu-
peração. Deixe-nos saber se há alguma coisa que pode-
mos fazer para ajudá-lo. Departamento de Bombeiros de 
Baytown, Estação 4, A-shift. ” 
Tenha um fim-de-semana tranquilo e uma semana aben-
çoada! 
 
Bispo Wes 
 


